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O descaso com os  
Profissionais da educação   

 

A data é comemorada no dia 06 de agosto . 

Mariene Hildebrando  
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******************** 
Breve Reflexão Sobre  

A Árvore da Vida  
Há um momento na vida do homem em que 
ele deve fazer vibrar o seu círculo mágico e 
assumir um comportamento despertando 
sua conduta de justiça. 

Loryel Rocha 
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FORTALEÇA-SE NO INIMIGO 

Genha Auga  
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PROFESSORES  

INDEPENDENTES? 
 

Já faz algum tempo que discutimos a falta 
de independência intelectual dos professo-
res. Desde 2012 em que iniciamos o Pro-
grama E Agora José? ...  

Ivan Claudio Guedes 
Omar de Camargo 
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A infantilização dos cidadãos, a  
fada e o Peter Pan 

Os noticiários do rádio e da   televisão 
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Alberto Romano Schiesari  

 

Página 10 

- Música Brasileira  
- Cultura  
- Cidadania 
- Sustentabilidade Social 

Agora também no seu 
 
 
 

.www.culturaonlinebrasil.net  
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Promover a arte contemporânea 
no plano nacional e internacional, 
através da programação anual 
multidisciplinar, da organização 
das bienais de arte, da gestão e 
conservação do espólio da Funda-
ção, da dinamização do Museu da 
Bienal de Cerveira e do apoio ao 
empreendedorismo criativo, consti-
tui a missão da Fundação Bienal 
de Cerveira. 
A história da Bienal de Cerveira e a 
experiência adquirida em 35 anos 

constituem argumento e, concomitantemente, alavanca na persecução de uma pro-
gramação cultural complementar e sustentada pela Fundação Bienal de Cerveira. 
Neste sentido, o projeto Museu Bienal de Cerveira pretende ser um repositório da arte 
contemporânea nacional e internacional das últimas três décadas, reunido num espó-
lio com mais de 400 obras, representativo da maioria dos grandes artistas portugue-
ses e alguns estrangeiros, permitindo ao simples visitante tomar conhecimento da e-
volução das artes plásticas nos últimos 35 anos. 
Neste âmbito, está a ser implementado um plano de estudo, preservação e divulga-
ção das obras que integram o acervo do Museu da Bienal de Cerveira construído ao 
longo de 35 anos, organizando um ciclo de exposições, com caráter periódico, por for-
ma a partilhar com o público as mais de 400 obras de Arte. A apresentação é faseada 
e definida de acordo com os critérios dos respectivos comissários de exposição. 
Segundo a Fundação Bienal de Cerveira, a inauguração daquela que será a 18.ª edi-
ção do certame, conta com a presença da artista grega Danae Stratou, que apresen-
tará um trabalho de vídeo com textos de Yanis Varoufakis, seu marido e ex-ministro 
das Finanças da Grécia 
Vila Nova de Cerveira (conhecida frequentemente apenas por Cerveira) é uma vila 
portuguesa no Distrito de Viana do Castelo.  

Alberto Blanquet 

A MAIOR FRAUDE DA  
HISTÓRIA 

O Fed começou a operar com 
cerca de 300 pessoas e outros 
bancos... 

 

Continuação - Parte III 
Página 15 
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A lusofonia é uma  
Bolha 

A lusofonia depende da 
“narração de uma certa história 

da colonização ... 
Parte II 

Página 15 

Lei Maria da penha 
A Lei 11.340/06, conhecida com 
Lei Maria da Penha, ganhou es-
te nome em homenagem à Mari-
a da Penha Maia Fernandes, 
uma vítima da violência domés-
tica por muitos anos. 

Página 4 
 

***************************** 
Você está enriquecendo 
os políticos corruptos? 
A pergunta deve ser respondida 
por todos, a começar por mim. 

Página 5 

Transgênicos e OGMs:  
diferenças e promessas 

Alimentos geneticamente modifi-
cados prometem um novo mun-
do. Será verdade? 

Página 8 
**************************** 

Pais, filhos e 
escola – uma 
relação que 

dá certo! 
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E tem mais... Confira! 
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Juntas,  a serviço da           
Educação e da divulgação da 

CULTURA Nacional 

Bicho-de-sete-cabeças 

Tem origem na mitologia grega, mais 
precisamente na lenda da Hidra de  

Lerna, monstro de sete cabeças que, 
ao serem cortadas, renasciam. Matar 
este animal foi uma das doze proezas 
realizadas por Hércules. A expressão 

ficou popularmente conhecida, no     
entanto, por representar a atitude exa-
gerada de alguém que, diante de uma  
dificuldade, coloca limites à realização 

da tarefa, até mesmo por falta de      
disposição para enfrentá-la. 

Com o rei na barriga 

A expressão provém do tempo da    
monarquia em que as rainhas, quando 
grávidas do soberano, passavam a ser 
tratadas com deferência especial, pois 

iriam aumentar a prole real e, por      
vezes, dar herdeiros ao trono, mesmo 

quando bastardos. Em nossos dias   
refere-se a uma pessoa que dá muita 

importância a si mesma. 

Ver (ou adivinhar) passarinho verde 
(MAS PODE SER AZUL, AMARELO, 
VERMELHO, ROXO E POR AÍ VAI!) 

Significa estar apaixonado.                  
O passarinho em questão é uma        

espécie de periquito verde. Conta uma 
lenda que alguns românticos rapazes 

do século passado adestravam o      
bichinho para que ele levasse no bico 
uma carta de amor para a namorada. 
Assim, o casal de apaixonados tinha 

grandes chances de burlar a vigilância 
de um paizão ranzinza. 

Com a corda toda 

Antigamente, os brinquedos que possu-
íam movimento eram acionados torcen-
do um mecanismo em forma de mola 
ou um elástico, que ao ser distendido, 
fazia o brinquedo se mexer. Ambos os 

mecanismos eram chamados de 
“corda”. Logo, quando se dava “corda” 
totalmente num brinquedo, ele movia-
se de forma mais agitada e frenética. 

Daí a origem da expressão. 

Cor de burro quando foge 

A frase original era “Corra do burro 
quando ele foge”. Tem sentido porque, 
o burro enraivecido, é muito perigoso. A 
tradição oral foi modificando a frase e 

“corra” acabou virando “cor”. 

����������

Rádio web  
� �� ���!��!"����#���
 

NOVOS HORÁRIOS e NOVOS PROGRAMAS  
 

Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós !  

 

A Rádio web CULTURAonline Brasil, prioriza a Educaç ão, a boa Música  Nacional e programas de interesse   
geral sobre sustentabilidade social, cidadania nas temáticas: Educação, Escola, Professor , Família e Socie-
dade.  

 

Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e , onde a Educação se discute num debate aberto, crí tico 
e livre. Mas com responsabilidade! 

Acessível no link: www.culturaonlinebrasil.net 

O QUE LHE INCOMODA? 

 

 
Muitas vezes, o que lhe incomoda no outro pode ser uma característica que você possui, mas 
que não aprova e não quer enxergar. Se isso não tivesse nada a ver com suas dificuldades, não 
lhe incomodaria e nem perceberia. 

Geralmente a forma como se encara a atitude e o comportamento de outra pessoa tem ligação 
com o que pensa acerca de você mesmo e quando alguém está lhe afetando, pode ser que isso 
esteja interferindo na ideia central de si mesmo. 

Às vezes, quem lhe perturba é porque de alguma maneira ache-o melhor que você, um acomo-
dado, que não quer ou não consegue melhorar refletindo-lhe quem você gostaria de ser, pois 
nem tudo que vê é a sua própria imagem e, em outros casos, identifica-se com o que repudia 
causando-lhe revolta por enxergar ali alguém ir contra seus próprios valores. 

Por isso,fique atento ao que fala e pensa dos outros. Reflita o porquê daquela pessoa lhe inco-
modar, atrair, repudiar, admirar ou invejar.A sua visão sobre alguém pode ser limitada a você 
mesmo. 

As más palavras e uma vida vazia proliferam discursos raivosos, tendenciosos e desagradá-
veis.Atualmente, podemos observar muito disso, e de maneira exacerbada, nas redes sociais o 
que dá a entender que as pessoas estão tão fragilizadas que cada vez mais, precisam falar mal 
da vida alheia para não ter que lidar com suas dificuldades e complexos projetando no outro a-
quilo que está nela mesmo. 

Uma pessoa bem resolvida irá destacar no outro o lado mais positivo e, ao contrário, só encon-
trará os defeitos. Assim, a biografia ou as circunstâncias em que vive um ser humano irá determi-
nar e condicionar seu julgamento naquele que ela admira ou inveja sem isenção de ânimos e, 
sem haver direito uma explicação; normalmente se fala mais mal do que bem. 

Pense nisso: 

Quando você estiver maldizendo outra pessoa, que de alguma forma lhe incomoda, estará mos-
trando quem é você... 

 

GenhaAuga – jornalista – MTB: 15.320 

IMPORTANTE 
 

Todas as matérias, reportagens, 
fotos e demais conteúdos são de 

inteira responsabilidade dos colabo-
radores que assinam as matérias, 
podendo seus conteúdos não cor-

responderem à opinião deste proje-
to nem deste Jornal. 

CULTURAonline BRASIL 

Quando você faz sucesso com uma banda de rock 
and roll, tem que conviver justamente com as  

pessoas de quem você queria fugir ao fundar uma 
banda de rock and roll. 

 
Renato Russo  
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Educação 

O descaso com os  
Profissionais da educação   

 
A data é comemorada no dia 06 de agosto . 

Sabemos que uma das classes mais desva-
lorizadas no Brasil, é a dos profissionais da 
Educação. Valorizar essa classe tão impor-
tante e fundamental para o desenvolvimento 
e o futuro  de qualquer nação, deveria ser a 
prioridade de qualquer governo que preze a 
sua independência e o futuro de seus jo-
vens. A valorização dos profissionais da e-
ducação passa  por gestão, por aplicação 
dos recursos  e investimento  na formação 
desse profissional. A medida  que nos senti-
mos valorizados, não tememos o futuro, pois 
conseguimos projetar a nossa existência de 
maneira digna. Um país só se desenvolve 
quando investe em Educação. Qualificar e 
dar ênfase a formação do docente é uma 
medida de fundamental importância para 
melhorar a qualidade da educação no Brasil. 
Bons salários, planos de carreira, investir 
em cursos de capacitação para professores, 
é condição fundamental para o avanço nes-
sa área, valorizar o trabalho dos professo-
res, essa deveria ser uma das metas do go-
verno. A Educação de qualidade está direta-
mente ligada ao desenvolvimento econômi-
co, precisamos de pessoas qualificadas pa-
ra preencher as vagas de um mercado de 
trabalho cada vez mais exigente, e isso não 
se consegue com um ensino de baixa quali-
dade. Mais instrução, melhor salário, e con-
sequentemente  isso irá se refletir em uma 
melhor qualidade de vida. O baixo investi-
mento na educação pública produz um qua-
dro desolador que vem há anos se arrastan-
do na educação brasileira. Está na hora da 
educação ser tratada com seriedade nesse 
país, ser prioridade, tirar a educação da situ-
ação de precariedade em que ela se encon-
tra. Incentivos aos educadores é fundamen-
tal, para que ele tenha vontade de ir adiante, 
de buscar por mais instrução, por mais qua-
lificação.  

A escola brasileira está doente. Nós educa-
dores somos o agente principal da ação do-
cente. O investimento em nossa qualificação 
deveria ser  primordial para qualquer gover-
no.Um ensino de qualidade  passa pelas ne-
cessidades coletivas e individuais dos pro-
fissionais da educação que tem influência 
direta na aprendizagem do aluno, pela esco-
la que ajuda a formar cidadãos e deve pre-
pará-los para o exercício da cidadania. Dar 
o suporte através de cursos, seminários, pa-
ra que o professor tenha o domínio sobre a 
teoria, se aproprie do saber e possa se utili-
zar de uma práxis forte e substancial onde 
sua capacidade e habilidade se desenvol-
vam em prol não só dele mesmo, como e 
principalmente para o desenvolvimento ple-
no do aluno. As condições em que os pro-
fessores  vem trabalhando , sem incentivos, 
salários dignos, planos de carreiras decen-
tes, ou nenhum plano, os faz descrer de um 
futuro  melhor, de uma vida digna. A Rotina 
de um professor é estafante. Trabalhar com 

educação sem as condições apropriadas e 
ainda se sentir desvalorizado, sem estímulo 
para continuar, constitui um agravante nes-
sa rotina. Horas falando, se deparando com 
todo tipo de aluno e de situações difíceis, 
sobrecarregando a saúde mental e física. 
Condições de trabalho inadequadas, profes-
sores trabalhando 60 horas para  aumentar 
sua  renda, fazendo o papel de pais, além 
de educadores. Esse papel, está sendo pas-
sado para esses profissionais. Resultado? 
Doenças, e doenças significam professores 
a menos em sala de aula. Uma doença em 
que nós professores somos campeões cha-
ma-se Síndrome de Burnout, conhecida 
também como a síndrome do esgotamento 
profissional. Segundo o Dr. Drauzio Varella 
a principal característica da síndrome é: 

 “O estado de tensão emocional e estresse 
crônicos provocado por condições de traba-
lho físicas, emocionais e psicológicas des-
gastantes.O sintoma típico da síndrome de 
burnout é a sensação de esgotamento físico 
e emocional que se reflete em atitudes ne-
gativas, como ausências no trabalho, agres-
sividade, isolamento, mudanças bruscas de 
humor, irritabilidade, dificuldade de concen-
tração, lapsos de memória, ansiedade, de-
pressão, pessimismo, baixa autoestima.” 

Não é preciso dizer que isso reflete direta-
mente  no aluno e na qualidade do ensino. 

A máxima de que a Educação é a base da 
sociedade continua valendo. Ajudar a formar 
cidadãos pensantes, reflexivos, atuantes, 
requer  mudança na educação como um to-
do. Essa mudança passa pelos profissionais 
da educação também. Eis o grande desafio. 
O aperfeiçoamento profissional deve ocorrer 
em todas as áreas do conhecimento, em to-
das as profissões, mas quando se trata do 
educador a evolução tem que ser constante. 
Para isso faz-se  necessário estar atualiza-
do, se aperfeiçoando, aprendendo novos 
métodos, novas técnicas, trazendo a inova-
ção para dentro da instituição. O mundo se 
transforma rapidamente, e devemos acom-
panhar essa evolução nos mantendo sem-
pre informados, o que ocorre principalmente 
através de cursos, de estudos. Sabemos 
que para ser bom professor é necessário 
muito mais do que vocação e boa vontade. 

É necessário investir numa boa formação, 
capacitação e valorização desses profissio-
nais. Precisamos recuperar a dignidade per-
dida. Lutar por uma educação de qualidade, 
inclui valorizar o docente. Estamos longe de 
atingir essa meta. A Educação é fundamen-
tal para o crescimento econômico e o de-
senvolvimento humano e social. O conheci-
mento transforma, liberta, nos faz seres pen-
santes e com opinião, talvez isso não seja 
prioridade porque não é interessante ter ci-
dadãos atuantes e questionadores...quem 
sabe... 
 

Mariene Hildebrando 
Professora e especialista em Direitos Huma-
nos 
Email: marihfreitas@hotmail.com  

Calendário do mês  

Principais feriados  
Datas Comemorativas  

 

01– Dia Nacional do Selo 
01– Dia Mundial da Amamentação 
05– Dia Nacional da Saúde 
06 - dia nacional dos profissionais da educação  
07– Dia Sanção da Lei Maria da Penha (11.340/06) 
09– Dia dos Pais 
11– Dia da Televisão 
11– Dia do Estudante 
11– Dia Internacional da Logosofia 
12– Dia Nacional das Artes 
12– Dia da luta contra violência no campo  
13– Dia do Pensamento 
14– Dia da Unidade Humana 
14– Dia do Controle da Poluição Industrial 
15– Dia dos Solteiros 
19– Dia Mundial da Fotografia 
20– Dia do Amigo 
22– Dia do Folclore 
24– Dia da Infância 
28– Dia Nacional do Voluntário 

www.culturaonlinebrasil.net   ///  CULTURAonline  BRASIL ///   http://www.culturaonlinebr.org 

DEMOCRACIA 
 
 

A verdadeira Democracia (onde o povo 
participe de alguma forma das decisões 

que interferem nas relações sociais)   
supõe uma prática pedagógica: educar 
para a cidadania. Educar é um ato que 
visa não apenas desenvolver nossas  
habilidade físico-motoras e psíquico-

afetivas, mas igualmente à convivência 
social, a cidadania e a tomada de   

consciência política.  
 

A educação para a cidadania significa 
fazer de cada pessoa um agente de 

transformação social, por meio de uma 
práxis pedagógica e filosófica: uma 
reflexão/ação dos homens sobre o  

mundo para transformá-lo. 
  

Este é um dos objetivo do  
Jornal  

Gazeta Valeparaibana 
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Leis e Justiça 

Lei Maria da penha 
 

A Lei 11.340/06, co-
nhecida com Lei Maria 
da Penha, ganhou este 
nome em homenagem 
à Maria da Penha Maia 
Fernandes, uma vítima 
da violência doméstica 
por muitos anos. 

Estudo do Instituto de 
Pes-quisa Econômica 
Apli-cada (Ipea)  de-
monstrou que a Lei Ma-

ria da Penha (11.340/06) não diminuiu as taxas de mortalidade de 
mulheres por agressão no Brasil 

Apesar da lei estar em vigor desde 2006, o número de mortes de mu-
lheres por agressão não diminuiu.  Os motivos são vários. Desde a 
mulher que não procura ajuda, não conta o que está acontecendo por 
medo ou por questões econômicas, até mesmo por motivos culturais.  
O feminicídio aumentou por cada 100 mil mulheres agredida. Femini-
cídio é a morte de mulheres em decorrência do conflito de gêneros, 
ou seja, simplesmente por ser mulher. A morte é a máxima da violên-
cia contra a mulher. Normalmente perpretada por homens, aquele de 
convívio mais estreito, seu companheiro, parceiro…  Desde março de 
2015 o feminicídio é considerado crime hediondo,( crimes de extrema 
gravidade) é  a morte da mulher provocada por razões de gênero, dis-
criminação ou menosprezo. Está previsto também como crime no có-
digo penal, se enquadrando como homicídio qualificado ( assassinato 
de mulher por razões de gênero). 

A lei Maria da Penha  abrange todo tipo de relações intimas de afeto. 
Vale dizer todas as relações que envolvem os laços de  parentesco 
sanguíneo e também os laços de parentesco por afinidades, indepen-
dente de conviverem ou não sob o mesmo teto. Essa proteção é ex-
tensiva também aos não parentes que convivem sob o mesmo teto; 
exemplo: (a secretaria do lar). A Lei não faz distinção quanto a orien-
tação sexual da vítima, é para lésbicas, transexuais, travestis... 

O Brasil deu um grande passo em termos de Direitos Humanos quan-
do aprovou a criação dessa lei. A punição é rigorosa para os homens 
que maltratam suas mulheres( companheiras, cônjuge, namora-
das,etc). Isso só é possível porque foi criado todo um mecanismo de 
apoio pelo poder público que inclui delegacias especializadas nesse 
tipo de violência, um trabalho conjunto com defensorias públicas, tri-
bunais e promotorias e material humano com pessoas sensíveis ao 
problema. Infelizmente pessoas especializadas ainda são insuficien-
tes, o que muitas vezes causa certo prejuízo no atendimento as  víti-
mas, deve se contar com a sensibilidade dos funcionários desses se-
tores .A mulher vítima de violência e humilhação é uma pessoa frágil, 
amedrontada, com o psicológico totalmente afetado, sem falar no pró-
prio corpo aviltado e machucado. Romper com esse padrão, fazer a 
denúncia, não é algo fácil. Ela se torna um alvo para a ira do compa-
nheiro, correndo quase sempre risco de vida. O que tem ocorrido é 
que algumas cidades ainda enfrentam grandes problemas de infraes-
trutura dos próprios locais de atendimento, insuficiência de pessoal 

especializado, falta de um acompanhamento de assistente social, psi-
cólogos, e de proteção a essa mulher que está com medo e desam-
parada. A lei Maria da Penha prevê várias medidas protetivas após 
ser feita a denúncia, mas pela falta de estrutura de alguns desses lo-
cais de ajuda, algumas mulheres deixam de proceder a denúncia, por 
saber da precariedade da investigação. O art.22 da Lei 11340/06- Lei 
Maria da Penha elenca algumas medidas protetivas de urgência entre 
elas: suspensão da posse ou restrição do porte de armas, afastamen-
to do lar, domicílio ou local de convivência com a ofendida; proibição 
de determinadas condutas, entre as quais: Aproximação da ofendida, 
de seus familiares e das testemunhas, fixando o limite mínimo de dis-
tância entre estes e o agressor; contato com a ofendida, seus familia-
res e testemunhas por qualquer meio de comunicação; frequentação 
de determinados lugares a fim de preservar a integridade física e psi-
cológica da ofendida; restrição ou suspensão de visitas aos depen-
dentes menores, ouvida a equipe de atendimento multidisciplinar ou 
serviço similar; prestação de alimentos provisionais ou provisórios, e 
outras medidas elencadas nos art. 23 e 24 da mesma lei. 

A cada 5 minutos uma mulher é agredida no Brasil segundo estudo do 
mapa da violência de 2012. Registre-se aqui que a violência sofrida 
pode ser psicológica, moral, sexual, patrimonial e não apenas física. 
98% da população brasileira conhece a lei. Tivemos mais de 90 mil 
mulheres assassinadas nos últimos 30 anos. A lei é eficaz quanto às 
medidas de urgência, ela cumpre o seu papel. A morosidade ocorre 
por conta do número de processos, mas diz respeito ao processo em 
si. Cabe ao Estado procurar ser mais célere e competente para real-
mente garantir a proteção dessas mulheres vítimas de maus tratos. 
Houve um acréscimo no número de centros especializados com aten-
dimento  jurídico, social e psicológico, nos abrigos para mulheres, 
houve um aumento no número de delegacias, no número de juizados 
e de varas. Mas ainda é insuficiente. É necessário evoluir no campo 
das medidas educativas. Para que a lei seja cumprida a mulher tem 
que denunciar, tem que saber com o que pode contar quais serviços, 
onde ir buscar amparo. É um trabalho conjunto que envolve todas as 
pessoas e instituições que de uma maneira ou de outra estão envolvi-
das nesse processo. É necessário desfazer esse ranço de sociedade 
patriarcal que ainda predomina em relação a inferioridade e submis-
são das mulheres que ainda é vista como algo natural. Essa visão é 
prejudicial na medida em que muitas autoridades não acolhem mulhe-
res vítimas de violência. É fundamental que a violação desses direitos 
seja constantemente vigiada para que realmente as mudanças ocor-
ram e esses direitos sejam garantidos. Melhorar os serviços de prote-
ção às vítimas, acompanhar essas mulheres após as denúncias e aju-
dá-las a recomeçar uma nova vida. É um grande desafio, fazer com 
que as instituições públicas caminhem juntas e unidas para fazer 
cumprir a lei. Pensar no futuro do nosso país inclui pensar em políti-
cas públicas de proteção a mulher. A lei Maria da Penha é um grande 
avanço, mas há ainda muito a ser feito. Se queremos um futuro sem 
violência contra as mulheres precisamos estar atentas, e cobrar do 
Estado leis mais efetivas, que nos garanta um futuro melhor e mais 
digno, sem a opressão de ainda termos que ouvir  que somos as cul-
padas por toda essa situação 

Mariene Hildebrando 
Especialista em Direitos Humanos 
Email: marihfreitas@hotmail.com 
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Corrupção  

�

 

 

Você está enriquecendo os políticos 
corruptos? 
A pergunta deve ser respondida por todos, a 
começar por mim. 

Se você disse que não, então, faça a prova 
dos 9 continuando a ler este artigo e refletindo 
sobre a forma como podemos ajudar, sem per-
cebermos, a disseminar a corrupção e, é claro, 

o contrário também. 

Mas, antes, temos que lembrar uma coisa: os salários dos políticos 
eleitos pelo povo e os cargos comissionados designados por estes 
mesmos políticos são pagos com dinheiro dos nossos impostos e, 
em tese, eles seriam empregados do povo. Assim sendo, deveriam 
trabalhar a favor do povo e não a favor do próprio bolso e de suas 
famílias. 

Para começar nossa reflexão, a primeira pergunta é: nas últimas elei-
ções, VOCÊ TEM VOTADO POR ALGUM BENEFÍCIO PRÓ-
PRIO? Como por exemplo, para ter um cargo comissionado ou ser 
contratado pelo seu candidato? Ou seja, mesmo sabendo que o seu 
candidato não é o melhor para a cidade, mesmo assim vota nele, 
simplesmente, para garantir um “emprego”. Outra pergunta, que 
complementa esta primeira, ALGUMA VEZ VOCÊ VENDEU SEU 
VOTO, votando, literalmente, para ganhar uma cesta básica ou al-
guns reais? 

Se você disse sim, com certeza, você votou contra um futuro melhor 
para sua cidade, seu Estado e seu país e, consequentemente, para 
seus filhos e netos. Numa simples analogia, você deu os tijolos da 
casa maravilhosa que um dos seus eleitos está fazendo com dinheiro 
vindo de corrupção (a propina que ele recebe para votar “de olhos 
fechados” a favor do Executivo, os desvios de verbas de gabinetes 
com notas fiscais falsas, e tantas outras formas “indiretas” que ele 
usa para aumentar o próprio salário). Lembre-se, não estou afirman-
do que todos são corruptos, e, sim, uma parte considerável. Ou seja, 
uma maçã podre no cesto, contamina as demais, se nada for feito 
para impedir o apodrecimento das demais. 

Outra pergunta: VOCÊ É DO TIPO QUE QUANDO UMA PESSOA, 
ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA, HONESTA E TRABALHADO-
RA, diz que vai se candidatar, você é incisivo e responde: “Não faz 

isto não, você vai virar mais um desonesto (para não dizer coisa pi-
or)”. Ou ainda, “o que você vai me dar para eu votar em você?” 

Bem, você também colabora para manter a corrupção, pois seu dis-
curso atesta que a política é feita de pessoas desonestas e, por isto 
mesmo, você somente vota em desonestos. Para que incentivar um 
honesto a ser político, se você não acredita em honestidade na políti-
ca? Você pode até se dizer contra a corrupção, mas está perpetuan-
do-a. 

Mais uma pergunta: VOCÊ É DO TIPO QUE DEIXA DE VOTAR POR 
QUE NÃO ACREDITA EM NENHUM POLÍTICO, POIS TODOS SÃO 
IGUAIS? Este discurso é típico de Pilatos, que lava as mãos e entre-
ga Jesus aos seus algozes. Você entrega sua cidade, seu Estado e 
seu país nas mãos de políticos que você não acredita e os considera 
corruptos, mas também, não faz nada para mudar esta situação. 
Sim, porque se você buscar informações, vai encontrar políticos ho-
nestos, sim, incorruptíveis, também. E mais, temos que acompanhar 
nossos políticos eleitos para ver e saber tudo o que eles fazem. Se o 
seu voto não tiver sido comprado, você tem todo o direito de cobrar 
atitudes honestas dos políticos eleitos. 

Última pergunta: VOCÊ JÁ BUSCOU ATESTADO MÉDICO PARA 
UMA FALTA DO TRABALHO SEM ESTAR DOENTE? OU MESMO, 
VOCÊ DEIXOU DE DEVOLVER UM TROCO ERRADO, MESMO 
PERCEBENDO NA HORA? RECEBEU O SEGURO DESEMPREGO 
ESTANDO TRABALHANDO? Vendeu um carro ruim como se você 
um verdadeiro possante? E existem ainda tantas outras perguntas, 
que eu poderia colocar aqui, para mostrar atitudes que corroboram 
com a corrupção. 

O que isto tem haver com a política? Tudo! Estas pequenas atitudes 
tornar-se-ão grandes quando você estiver no poder e então será ca-
paz de fazer coisas corruptas. 

PRA FINALIZAR FICA AQUI UMA REFLEXÃO: a corrupção que ve-
mos nos mais variados setores políticos, e até privados, é reflexo da 
sociedade, que pratica pequenos atos acreditando que os fins justifi-
cam os meios e/ou não faz nenhuma diferença se estas coisas acon-
tecem? Mas, você está enganado, são atitudes que fazem diferença 
SIM nas nossas vidas! Então, comece fazendo a sua parte: SEJA 
CORRETO! 

 

INTEGRIDADE E COERÊNCIA ADVÊM DO CARÁTER CORRETO 
E NÃO PODEMOS PERDÊ-LAS. 

 

FONTE: http://www.jornalviverbemsaude.com.br/  
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Porque precisamos fazer a Reforma  
Política no Brasil? 
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SOBRE DEMOCRACIA  REPRESENTATIVA 
 
 

Democracia representativa é o exercício do poder po lítico 
pela população eleitora não diretamente, mas atravé s de 

seus representantes, por si designados, com mandato  para 
atuar em seu nome e por sua autoridade, isto é, leg itimados 

pela soberania popular.   
 

VOCÊ TAMBÉM É RESPONSÁVEL! 
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CARÁTER 

Tenho visto muito bom caráter em pessoas com 
comportamento tido como transgressor, polêmi-
co ou depravado, e muita vileza escondida por 
trás de quem adora mostrar-se como pessoa de 
bons costumes... 

Augusto Branco  
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 Sociedade  

Breve Reflexão Sobre A Árvore 
da Vida,  
Lignum Vitae 

 

 

O anjo mostrou-me depois o rio das águas vivas, 
que brilhava como cristal e saía do trono de Deus e 

do Cordeiro.  No meio da praça da cidade e dos 
dois braços do rio crescia a árvore da vida, que 

dava frutos doze vezes por ano, em cada mês o seu 
fruto.  E as folhas da árvore servem de remédio 

para toda a gente. 
APOCALIPSE 22,1-2 

 
Há um momento na vida do homem em que 
ele deve fazer vibrar o seu círculo mágico e 
assumir um comportamento despertando sua 
conduta de justiça. 

Se o bem e o mal não são dois conceitos cós-
micos, senão sociais, então, como compreen-
der o termo “Justiça” e, ainda mais, fazer dela 
uma fase de comportamento?   A justiça deve 
começar em nós mesmos, no penoso ato do 
auto-juízo.  Julgar é um gesto de  fé, julgar a si 
mesmo uma decisão de coragem que coloca o 
homem em confronto com sua consciência.  
Todos temos tendência à auto-comiseração e 
é-nos mais fácil atribuir ao próximo nossos pró-
prios erros que definí-los nossos. 

Jamais procuramos analisar se nos erros dos 
que nos cercam tivemos interferência direta ou 
indireta, o que nos tornaria culpados ou contri-
buintes a ocorrência dos mesmos.  É mais cô-
modo à consciência ignorar a análise afim de 
eximir-se e condenar à aquele que nos causou 
desagrado.  O tempo é uma existência viva e 
homem algum  pode sepultar a sua herança, 
pois, são seus elos que formam a cadeia da 
vida.  Negar o que se viveu é condenar-se por 
estar vivo. Portanto, em toda a conduta huma-
na deve haver uma justiça existencial que jul-
gará as vivências passadas, pois, o agora em 
que estamos foram dependentes e são conse-
quência delas.  Tudo tem seu valor intrínseco e 
mesmo o mau momento deixa um saldo válido, 
pois, são as experiências  mais duras que nos 
ensinam e alertam tornando-nos mais sábios e 
cautelosos. 

Diz o refrão popular que “errar é humano”, po-
rém, o erro obedece uma origem nascida da 
razão e é sempre calcada em um motivo lícito 
ou ilícito sem extrair-se dele o razoável mínimo 

que vai exigir o espírito de justiça para julgar a 
sua dimensão.  Ninguém violenta suas raízes 
ou desarticula sua estabilidade prazerosamen-
te.  Errar na generalidade é uma agressão que 
responde outra agressão sofrida.  Porém, a fa-
lha não anula a virtude e não é lícito conduzir 
um todo de densidade válida razoável por uma 
parcela deformada. 

Assim sendo, não podemos destruir uma ver-
dade constatada para satisfazer a tirania de 
nossa vontade.  A vida é uma artesanato traba-
lhoso e o quando o exercemos em conjunto e a 
favor de nosso grupo social todos nós somos 
igualmente responsáveis pelas derrotas e pe-
las vitórias conseguidas. 

O que une as pessoas e as faz amigas é o elo 
vital comum na construção do cotidiano.  Nem 
a distância nem os anos destroem o bem do 
afeto assim como as eras não sepultam a his-
tória.  É preciso que haja um momento de re-
flexão a ver se é justo agraciar com as vinhas 
da ira a quem foi bom semeador e se algum 
dia falhou à seara foi ele mesmo, o semeador, 
a punir-se secretamente. 

O estado de sã consciência nos permite a des-
cobrir o belo que está latente em tudo e o divi-
no que se oculta em nós mesmos.  Somos na 
escala da perfeição do mundo o mais- que-
perfeito e como tal devemos assumir nosso 
processo de filhos de Deus.  Ser amigo dos 
homens, dos seres e do mundo é fundamental, 
pois, desse modo construímos um grande prin-
cípio e projetamos a base de uma catedral gi-
gantesca e cada pedra que a ergue leva um 
valor absoluto irreversível. 

A amizade não é uma homenagem, é uma dívi-
da com o Sagrado e cabe ao homem jamais 
esquecer o seu tributo de justiça.  No dia-a-dia 
escrevemos o nosso evangelho sem nos afas-
tarmos à ideia de que o Novo Testamento tem 
a sua iniciação no Velho Testamento, o Penta-
teuco de Moisés, receptáculo dos mistérios da 
vida.  Não há nada mais belo para uma pintura 
nova do que uma moldura antiga. 

Assim sendo, urge o armistício completo entre 
homens-seres-mundo que sanará este hiato 
injusto no texto da Justiça. 

 

POR: Loryel Rocha 

Anna Maria Dutra de Menezes ( in memoriam ) 
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PENSADORES  

 

Albert Einstein:  
“Só os estúpidos precisam de organiza-

ção. Os gênios controlam o caos”. 
* * * 

Goethe:  
“O homem de bom senso jamais comete 

uma loucura de pouca importância”. 
* * * 

Humberto de Campos:  
“A evolução da sociedade é feita, aliás, 

não pela democratização das elites, mas 
pela aristocratização da plebe”. 

* * * 
Afonso Schimidt:  

“As prostitutas têm sido mais úteis aos 
homens do que Moisés ou Zoroastro”. 

* * * 
Juca Chaves:  

“Água morro abaixo, fogo morro acima 
e mulher quando quer dar, ninguém se-

gura”. 
* * * 

Camilo Castelo Branco:  
“Se começarmos a ver o mundo tal qual 

é, a poesia acaba toda”. 
* * * 

Afrânio Peixoto:  
“De todas as incapacidades humanas a 

mais certa é a de prever”. 
* * * 

Mae West:  
“Entre dois males, escolho sempre a-
quele que ainda não experimentei”. 

* * * 
Júlio Ribeiro:  

“Dos insubmissos tem emanado todo o 
progresso social”. 

* * * 
Dom Francisco Manuel de Melo:  
“Nunca me arrependi do que não       

disse”. 
* * * 

Millôr Fernandes:  
“Psicanalista é uma espécie de mágico 

que tira cartolas de dentro dos coe-
lhos”. 
* * * 

Medeiros e Albuquerque:  
“Estudando as origens de quase todas 
as cerimônias religiosas, vê-se que elas 

são, ora pueris, ora grosseiras”. 
* * * 

Marilyn Monroe:  
“Os homens passam, os diamantes  

ficam”. 
* * * 

Filipe de Sousa: 
Deodoro da Fonseca nos dias de hoje 

se arrependeria?  

VIOLÊNCIA de quem? 
 
 

"Eu entendo a violência do assaltante: ele rouba. Mas e a violência de quem não está sequer 
praticando crime, mas se torna criminoso de momento, desrespeitando valores? É a banaliza-
ção do mal. Esse é um problema penal? De repressão? É muito mais grave do que o sistema 
penal apresenta: é um problema patológico". 
A violência difusa tornou-se habitual, nos jogos de futebol, nas manifestações de rua, trazendo 
mais combustível na fogueira da violência institucionalizada do crime organizado e da polícia. 
O país está enfermo. E há muitas causas para essa enfermidade. "Está se assistindo a essa 
violência incompreensível e nós apenas bradando por cadeias. Que se prenda, mas que se dis-
cutam as razões disso". 
 
Antonio Carlos Mariz de Oliveira (criminalista) 
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FORTALEÇA-SE NO INIMIGO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Necessitamos de amigos para as horas difíceis e muitas vezes dependemos deles 
para sobrevivermos emocionalmente, mas, não podemos deixar de reconhecer que o ini-
migo será nosso melhor mestre, pois, para enfrentá-lo, precisaremos usar nossa inteli-
gência e olhar nossos espelhos que refletirão o que nos incomoda. 

Os amigos nos reconhecem com aplausos,toleram nossos defeitos e com toda ge-
nerosidade, isentam-se de críticas a nosso respeito, no entanto, por mais que tenham a 
intenção de nos ajudar, geralmente não contribuem em quase nada para nosso cresci-
mento pessoal gerando uma distorção de nosso afeto condicionado a se fortalecer em 
quem não precisamos enfrentar. 

Embora dependamos de reconhecimentos para que nossos caminhos sejam sinali-
zados e direcionados para o certo, mesmo que não deveríamos dar importância aos pen-
samentos dos outros em relação à nossa pessoa, não vivemos isolados e nem somos 
autossuficientes para dispensar ou ignorar comentários que nos digam respeito, pois os 
elogios nos tornam seres de egos infláveis pelo combustível da vaidade e mesmo que um 
vazio permaneça dentro de nós e nos tornemos presas fáceis do amigo que nos perdoa 
de vãs futilidades, mas também seremos do inimigo que nos modela o comportamento 
graças a uma boa dose de rancor bem usada e isso é o que decide a nossa saída da i-
nércia, utilizando o sentimento da fúria para renovarmos energias estáticas e improduti-
vas. 

Não faço apologia à inimizade, mas, os inimigos devem ser considerados indispen-
sáveis,pois numa sociedade competitiva onde, inevitavelmente, teremos tantos rivais 
quanto inimigos, nessa trama da vida, estaremos todos juntos navegando no mesmo bar-
co. 

Numa sociedade onde quem faz irrita a quem não é capaz de fazer, compreenda-
mos então porque a arte de não ter inimigos torna-se medíocre. E é por isso que em to-
dos os tempos estamos sempre a cultivar criteriosamente ótimos inimigos, pois esses e-
xistirão por toda nossa vida e já os amigos, tomarão seus rumos e nos deixarão conforta-
velmente em nossas vidas “mornas” porque dos amigos sabemos o que esperar, mas os 
inimigos nos dirão as piores coisas, nos colocarão à frente do que mais nos dói e deles 
sabemos que poderemos esperar o pior. 

Portanto, cuidemos dos amigos, mas, nunca negligencie do ato de preservar, cui-
dadosamente, o seu respeitável inimigo. 

 

Genha Auga – jornalista – MTB:15.320 

Numa sociedade movida à dinheiro e hipocrisia, enco ntramos pessoas 
propensas aos mais diversos rumos incluindo-se a de vassidão.  
Cuidado com quem andas, pois tua companhia sumariza quem és.  
Não tenha medo de lutar pelo que acredita, apenas s eja você mesmo nos 
mais divergentes momentos que possam surgir. Fazendo  isto, certamente 
afetará os que estão à tua volta que não gostam do que veem. Saberão  
fazer a  triagem do joio e do trigo. Só tome cuidado  com o lado com que 
ficará, pois uma escolha errada pode te afetar dras ticamente. 
Pense no seu futuro. Sua escolha hoje, será o seu f uturo amanhã. 
Seja feliz, haja com honestidade sempre.  
Mas acima de tudo, cuidado com o que te tornarás!  

 

Filipe de Sousa 

GESTOS DE FÉ  

 

 

 

 

 

Abra caminhos com gestos de fé, 

em Deus estão as raízes do amor, 

filhos eternos, 

que como as músicas encantam, 

para “Ele”, nunca morrerão! 

 

Esse Deus que comanda o mundo 

e que um dia todos entenderão. 

Esse mistério, Allah, Jah, Jeová... 

Mistério de bravura e poesia, 

que mudará seu destino 

e o purificará. 

 

Coloque sua cabeça em cima do coração 

e tornar-se-á um imperador, 

desenhes o futuro 

com honras e gestos de fé. 

Seja um recriador das raízes do amor. 

 

 

Genha Auga 
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Alimentação e Saúde 

Transgênicos e OGMs:  
diferenças e promessas 
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Professores  
PROFESSORES INDEPENDENTES? 

 
Já faz algum tempo que discutimos a falta de 
independência intelectual dos professores. 
Desde 2012 em que iniciamos o Programa E 
Agora José?  já nos debruçamos algumas ve-
zes sobre temas em que envolviam o assédio 
moral sobre professores, a falta de indepen-
dência intelectual e como os professores são 
cerceados diante da sua prática docente.  

Também discutimos recentemente, em um ví-
deo publicado em nosso canal do YouTube, a 
ideologização em sala de aula. Em todos os 
nossos textos e vídeos, sempre defendemos a 
liberdade de expressão, ainda que possamos 
não concordar com o tema tratado.  

O fato é que vivemos em uma época de extre-
mos. A polarização partidária e religiosa tomou 
conta das discussões que envolvem a educa-
ção. De um lado, apresentam-se defensores 
da liberdade de expressão, da discussão so-
bre gêneros, exploração de conceitos tratados 
dentro de uma perspectiva sociológica mais 
voltada à esquerda (se é que se pode afirmar 
isso). Do outro lado, figuram aqueles que de-
fendem a mecanização do trabalho docente 
através de currículos engessados e padroniza-
dos, com conteúdo estanque, que reproduz o 
conhecimento sem adentrar em discussões 
polêmicas ou sem refletir sobre causas e efei-
tos de um determinado fato (aqui, entendemos 
como uma tendência à direita). De um lado, é 
possível afirmar que se figuram progressistas 
e do outro, tradicionais.  

Entretanto, independentemente de corrente 
filosófica, política ou religiosa em que se en-
contram tais grupos, o que nos interessa, con-
siderando um período em que ainda estamos 
construindo a democracia no Brasil, o que de-
vemos lutar veementemente é sobre o cercea-
mento da liberdade de expressão do professor 
em sala de aula. Tal liberdade jamais deve ser 
confundida com a libertinagem, em que se faz 

o que quiser. A liberdade deve ser entendida 
enquanto a possibilidade de o professor ex-
pressar a sua opinião e discutir com seus alu-
nos diferentes pontos de vista, diferentes con-
cepções e ideologias (sem a imposição de u-
ma “verdade”).  

Para tal, sabemos que para que o professor 
tenha tal liberdade e autonomia, ele deve pri-
meiramente ser autônomo (algo que não se 
adquire com um curso ou com um diploma), a 
construção de um sujeito autônomo se dá ao 
longo de toda sua vida, a partir das diversas 
relações que abarcam sua formação acadêmi-
ca e não acadêmica. Ser autônomo e ser inte-
lectualmente independente não é tarefa fácil, 
ainda mais se tratando de Brasil (onde histori-
camente nunca fomos “treinados” para sermos 
livres) e por sermos professores, ou seja, uma 
profissão que historicamente sempre foi cerce-
ada por interesses políticos, sociais e econô-
micos  (independentemente de variação histo-
rico-geografica).  

Mas, por que a profissão de professor sempre 
foi alvo de interesses de governantes e estra-
tegistas sociais? Por que os professores sem-
pre foram formados e treinados para serem 
reprodutores de cartilhas e cumpridores de ta-
refa?  

Desde que Comenius publicou a Didática 
Magna no século XVII que a formação em 
massa de professores tem servido para formar 
a massa, ou seja, formar um cumpridor de ta-
refas para que a massa cumpra tarefas. As-
sim, a manutenção do status quo sempre foi 
garantida.  

Tal manutenção do status traz consigo valores 
morais e éticos de um determinado grupo soci-
al. Um grupo formado por detentores do poder 
(econômico, político e religioso). Desestruturar 
essa manutenção significa desestabilizar o 
status quo, ou seja, a manutenção da ordem. 
Talvez daí venha o motivo sobre o “total con-
trole” sobre a formação do professor, uma vez 
que ele formará a sociedade. 

Compreender a função da escola enquanto 
um “Aparelho Ideológico de Estado” para cria-
ção de “Corpos Dóceis” pode ser muito bem 
compreendida a partir dos trabalhos de Althus-
ser e Foucault. Não somente, também é possí-
vel compreender a escola diante da falsa ideia 
de que é a partir dela que se tem ascensão 
social (Bourdieu). Ora, a partir do momento 

em que temos compreensão sobre a função 
do “sistema escolar” estruturado com currícu-
los e programas bem definidos, e estritamente 
supervisionado para que “tudo seja cumprido”, 
torna-se mais fácil compreender o real signifi-
cado da escola e o ideal significado da escola. 

Deste modo, colocar em pauta a discussão 
sobre temas tais como “identidade de gênero”, 
“aborto”, “política” ou “direitos sociais” é con-
frontar a manutenção da ordem estabelecida 
historicamente pelos grupos dominantes.  

Obviamente que grupos denominados de 
“Direita” ou “conservadores” são contra a in-
serção desses conteúdos em sala de aula. 
Também são contra a discussão de problemas 
sociais e políticos (a não ser que seja para fa-
lar mal do partido diferente do deles). Notada-
mente, as pessoas que se opõem a esses e 
outros temas, em ambiente escolar, defendem 
a neutralidade do professor em sala de aula. 
Porém, conforme nos lembra Demerval Savia-
ni, é impossível fazer com o que o professor 
seja neutro. Ele sempre vai ter uma posição. 
Professor, é pai, é membro da sociedade, é 
filho, é tio, ou seja, professor também é gente. 
Possui as mesmas qualidades e defeitos das 
outras pessoas. O que defendemos, na esco-
la, é que o professor tenha a liberdade de tra-
tar seus assuntos, a partir da sua ótica, mas 
sem impor sua verdade, ou seja, apresentan-
do sempre os dois lados da moeda (o que 
muitas vezes também é atacado pelos conser-
vadores, uma vez que isso poderia trazer a 
reflexão). 

Omar de Camargo 
Professor em Química. 
decamargo.omar@gmail.com 
�
�

Ivan Claudio Guedes 
Geógrafo e Pedagogo. 
ivanclaudioguedes@gmail.com 
�

�
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E agora José? 
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Desinformação e Manipulação midiática 

A infantilização dos cidadãos, a fada e o Peter Pan  
�

Os noticiários do rádio e da   
televisão 

Sendo bem educado, eu já estou 
com o saco cheio. 
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Alberto Romano Schiesari 
Escritor/Prof. Universitário/ Consultor em Tec. da Inf. 
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Pais, Filhos e a Escola 

www.culturaonlinebrasil.net   ///  CULTURAonline  BRASIL ///   http://www.culturaonlinebr.org 

O pai deve participar  
ativamente da  

formação                    
socioeducacional do  

filho 
 
É interessante a atitude dos 

pais perante o rendimento escolar de seus 
filhos. A maioria exige notas elevadas, e di-
ante de uma situação envolvendo uma nota 
baixa, o desânimo e o descontentamento ge-
ram inúmeras cobranças. O aluno precisa ser 
tratado como um ser livre, e a figura desse 
modelo de pai, prescreve a ideia de que o 
filho é uma ferramenta manipulável que deve 
atender à sua satisfação. Esses pais visam 
somente aos resultados e se esquecem do 
processo de formação socioeducacional do 
adolescente 
 
A responsabilidade da decepção também é 
atribuída aos professores, que são taxados 
negativamente e vistos como os principais 
responsáveis pelo baixo rendimento de seu 
filho. O pai precisa ter consciência de que 
seu papel perante o exemplo paternal possui 
atribuições de educador, e de que o filho bus-
ca desde a infância, conciliar sua imagem à-
quela de seu pai. Os responsáveis pela crian-
ça devem empregar como aspecto principal, 
a educação voltada para o esforço, o traba-
lho, o compromisso e a responsabilidade, ve-
rificando diariamente o posicionamento do 
filho no ambiente educacional. Os resultados 
comprovados em notas são detalhes que de-
verão ser cobrados posteriormente.  
 
Um aspecto muito importante que deve ser 
identificado e colocado imediatamente em 
prática, é o respeito quanto ao limite do alu-
no. Muitos são educados, mas possuem difi-
culdades, tornando-se medianos. Enquanto 
outros são dotados de facilidades, tornando-
se aptos a atingirem notas elevadas. As com-
parações nesse aspecto não devem ser reali-
zadas, pois os constrangimentos precisam 
ser evitados, situações negativas como es-
sas, geram bloqueios psicológicos, alterando 
níveis comportamentais. 
 
A busca pela socialização educacional de um 
filho começa com mudanças no comporta-
mento familiar, através de ações voltadas pa-
ra a melhoria do rendimento escolar. Entre 
tais ações, citamos: monitoramento sistemáti-
co de atividades escolares, fornecimento de 
um ambiente favorável ao estudo, determina-
ção de um horário exclusivo de estudos, con-
trole sobre o acesso aberto a determinados 
meios de comunicação (televisão e Internet), 
restrição quanto a passeios particulares em 
dias próximos às avaliações e auxílio na re-
solução das tarefas escolares. Tais ações 
reforçam o vínculo afetivo, estabelecendo a 
confiança mútua entre pai e filho. 
 

POR: Por Marcos Noé 
Graduado em Matemática 
Equipe Brasil Escola 

Pais, filhos e escola – uma relação 
que dá certo! 

 
A criança passa boa parte do dia na escola 
em companhia da professora e das “tias” e 
“tios” ou praticamente o dia todo. A colabora-
ção entre pais e professores tem que existir 
para o bem-estar do pequeno. O professor 
deve seguir as recomendações extras dos 
pais e estes devem depositar confiança no 
educador. Afinal, todos estão trabalhando em 
conjunto para a satisfação da criança. 
 
Contudo, os pais precisam trabalhar o dia to-
do ou meio período para prover o sustento, a 
segurança e a dignidade em casa. Com isso, 
boa parte dos pais não tem 24 horas para es-
tar com seu(s) filho(s). Quando os progenito-
res, principalmente as mães, encontram seu 
filho têm a tendência de satisfazer todas as 
vontades da criança como meio de suprir a 
carência afetiva do tempo em que o pequeno 
esteve na escola. Porém, quando chegam à 
sala, as crianças não conseguem entender o 
valor de um “não” ou simplesmente ignoram 
qualquer limite a ser respeitado. 
 
A criança compreende quando os pais se 
sentem na posição de culpados e tentam ao 
máximo usufruir desta situação, pois dentro 
destas circunstâncias os pequenos é quem 
têm o poder, o domínio. 
 
O fato de dar muita liberdade ou liberdade 
total ao infante faz com que as oportunidades 
de aprender o que é viável do que não é não 
fique clara, mesmo depois na fase mais ma-
dura. 
 
A verdade é que o infante não precisa das 24 
horas de dedicação porque, dessa forma, a 
autonomia da criança não é formada e pode 
ocasionar na formação de um indivíduo inse-
guro, influenciável a amizades. 
 
É importante que os pais percebam um fato: 
não é a quantidade de tempo o que faz dife-
rença crucial, mas sim a qualidade desse 
tempo, ou seja, de que forma foi aproveitado 
e quais foram os pontos positivos observa-
dos. Um simples gesto de perguntar como foi 
o dia da criança e de mostrar interesse é 
bom, pois o pequeno se sente valorizado. Um 
convite para dormirem juntos às vezes, ou 
lerem uma história juntos ou de brincar um 
pouco antes de sair para o trabalho ou de al-
moçar, faz diferença para o bom convívio en-
tre pais e filhos. 
 
Não é necessário que os pais se sintam cul-
pados por não atender todas as vontades do 
seu filho, pois a criança estará crescendo de 
forma madura em casa, na escola, na intera-
ção com outras pessoas se sentir-se valoriza-
da e amada no tempo disponível em cada 
momento da vida dela. 
 
POR:  Sabrina Vilarinho 
Graduada em Letras 
Equipe Brasil Escola 

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
 

- GESTÃO DE CONFLITOS 
Tem como objetivo refletir sobre a necessida-
de da melhoria nos processos de trabalho en-
volvendo o relacionamento interpessoal, intra-
pessoal e intergrupal, 
respeitando as diferenças individuais e o de-
sempenho efetivo das atividades pertinentes 
as atribuições de cada função, quando o con-
flito for sanado. 
Quando forem resolvidos e removidos os con-
flitos nota-se a melhoraria na autoestima, sur-
gem pensamentos positivos, aumento da pro-
dutividade, melhoria no relacionamento inter-
pessoal e grupal, e consequentemente rea-
cende a motivação. 
Curso de 3 dias de 8 horas cada.  
 

Palestrante: Joaquim Fernando Baptista.  
 

- CURSO DEPARTAMENTO PESSOAL COM 
FOLHA DE   PAGAMENTO 
O objetivo do curso de DP - Departamento 
Pessoal na prática - c/ Folha de Pagamento é 
executar as principais tarefas envolvidas na 
rotina de um departamento pessoal (DP). 
 METODOLOGIA: 
 No curso departamento pessoal, as aulas são 
práticas, onde cada conceito, é executado, 
através de exemplos dirigidos e exercícios 
práticos, otimizando e reforçando o aprendiza-
do. Curso Presencial com Apostila. 
Curso de 3 módulos com total de 64 horas.  
 

Palestrante: Sandra Torres – Administradora 
de Empresas, com mais de 20 anos de experi-
ência em depto pessoal e folha de pagamen-
to.  
 

CURSOS PEDAGÓGICOS 
- Curso sobre Síndrome de Down  
Curso realizado em 3 módulos de dois dias 
cada módulo, totalizando 48 horas. 
- Mini Curso sobre Síndrome de Down 
Curso realizado em um dia de 8 horas 
- Curso TDAH  
Curso realizado em um dia de 8 horas 
- Curso sobre Autismo  
Curso realizado em 1 modulo de dois dias, 
totalizando 16 horas 
 

Palestrante: Neusa Venditte –Psicopedagoga  
 

CURSO SOBRE INCLUSÃO 
- Curso sobre Inclusão Social  
Curso realizado em 4 módulos de 12 horas 
semanais. 
 

Palestrante: Prof. Doutor Guga Dorea  
 

WORKSHOP 
- O poder público e a deficiência intelectual: 
limites e desafios do estado 
- Construção compartilhada de práticas inclu-
sivas no cotidiano da família e da escola 
 

Palestrante: Prof. Doutor Guga Dorea  
 
Para maiores informações entre AM conta-
to pelo  email: contato@fb-st.com  
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ATENÇÂO 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divul-
gação da OSCIP “Formiguinhas do Vale”, orga-
nização sem fins lucrativos, somente publica 
matérias, relevantes, com a finalidade de abrir 
discussões e reflexões dentro das salas de au-
las, tais como: educação, cultura, tradições, his-
tória, meio ambiente e sustentabilidade, respon-
sabilidade social e ambiental, além da transmis-
são de conhecimento.  
 

Assim, publica algumas matérias selecionadas 
de sites e blogs da web, por acreditar que todo o 
cidadão deve ser um multiplicador do conheci-
mento adquirido e, que nessa multiplicação, no 
que tange a Cultura e Sustentabilidade, todos 
devemos nos unir, na busca de uma sociedade 
mais justa, solidária e conhecedora de suas res-
ponsabilidades sociais. 
 

No entanto, todas as matérias e imagens serão 
creditadas a seus editores, desde que adjudi-
quem seus nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor 
entrar em contato. 
redacao@gazetavaleparaibana.com 

 

Rádio web  
� �� ���!��!"����#��  
Prestigie, divulgue, acesse,  

junte-se a nós.  
A Rádio web  

CULTURAonline BRASIL,  
prioriza a Educação, a boa  

Música  Nacional e programas 
de interesse  geral sobre  
sustentabilidade social,  

cidadania nas temáticas:  
Educação, Escola, Saúde,  

Cidadania, Professor e Famí-
lia. Uma rádio onde o profes-

sor é valorizado e tem voz e, a 
Educação e o Brasil se discute 

num debate aberto, crítico e 
livre, com conhecimento e  

responsabilidade! 
 

Acessível no link:  
www.culturaonlinebr.org  

Doutrina ético-filosófica, fundada pelo        
pensador argentino González Pecotche, 

que busca ensinar o homem a conquistar 
sua autotransformação através da evolu-
ção   consciente do pensamento, que as-
sim se liberta de influências sugestivas. 

 
O que é Logosofia? 
Você já ouviu falar de Logosofia?  
A palavra Logosofia, de origem grega, foi ado-
tada pelo pensador e humanista Carlos Ber-
nardo González Pecotche em 1930 e significa 
“ciência da razão”. Visando explorar os cam-
pos do autoconhecimento, a proposta logosó-
fica é emancipar o indivíduo ao focar princi-
palmente na identificação, classificação e se-
leção dos próprios pensamentos.  
 
Logosofia é uma ciência nova, que revela co-
nhecimentos de natureza transcendente e 
concede ao espírito humano a prerrogativa de 
reinar na vida do ser a quem anima. Conduz o 
homem ao conhecimento de si mesmo, de 
Deus, do Universo e de suas leis eternas. A-
presenta uma concepção original do homem, 
em sua organização psíquica e mental, e da 
vida humana em suas mais amplas possibili-
dades e proporções.  
 
Qual a finalidade da Logosofia? 
Pode-se dizer que o conhecimento de si mes-
mo é um dos principais assuntos de estudo 
desta ciência do aperfeiçoamento humano. 
 
Seus objetivos centrais são a evolução cons-
ciente do homem, mediante a organização de 
seus sistemas mental, sensível e instintivo; o 
conhecimento de si mesmo, que implica o do-
mínio pleno dos elementos que constituem o 
segredo da existência de cada um; o conheci-
mento do mundo mental, transcendente ou 
metafísico, onde têm origem todas as ideias e 
pensamentos que fecundam a existência hu-
mana; o desenvolvimento e o domínio profun-
do das funções de estudar, aprender, ensinar, 
pensar e realizar. 
 
Para a escola de Logosofia, o próprio aperfei-
çoamento, assistido pelo princípio de ajudar 

também seus semelhantes, é o que conduz o 
indivíduo ao conhecimento de si mesmo. Afi-
nal, todo processo evolutivo deve ser assisti-
do pelos próprios semelhantes, pois são estes 
os que realizam as observações e confronta-
ções, tão indispensáveis para os reajustes in-
ternos individuais. 
 
A Logosofia é uma religião? 
Do ponto de vista logosófico, a crença sem 
reflexão foi e continua sendo uma das maio-
res responsáveis por entorpecer o desenvolvi-
mento moral e espiritual do ser humano. Isso 
porque a fé, quando baseada pura e simples-
mente na própria fé, produz uma certa inibi-
ção mental que dificulta o exercício da razão 
ao afirmar que a reflexão é o que expõe o ho-
mem ao engano, à heresia, ao paradoxo. 
A Logosofia institui, portanto, a necessidade 
da revisão de todo conceito – velho ou novo – 
admitido sem reflexão e análise, incluindo os 
formulados por esta própria doutrina filosófica. 
Através da experimentação e revisão contínua 
do compreendido, é possível assegurar-se um 
processo de aprendizagem em evolução, que 
irá preservar o homem dos mistérios de toda 
fórmula dogmática. 
 
Quem pode estudar os princípios logosóficos? 
Os ensinamentos logosóficos atraem um 
grande número de pessoas que buscam satis-
fazer as inquietudes espirituais e melhorar 
seus relacionamentos inter e intrapessoais. 
Para Sylvie Antonini, integrante da Fundação 
Logosófica do Brasil, a Logosofia é uma ciên-
cia eminentemente experimental: “Aquele que 
estuda e pratica os ensinamentos logosóficos 
aprende a conhecer seu mundo interior. A Lo-
gosofia também orienta o ser humano a ades-
trar-se na utilização das faculdades de sua 
inteligência, de modo a ser capaz de criar 
pensamentos próprios de índole construtiva.” 
 
Conhecendo a Logosofia 
A Logosofia é uma ciência nova que conduz o 
homem ao conhecimento de si mesmo, de 
Deus, do Universo e suas leis. O ensinamento 
logosófico busca conceder ao espírito huma-
no a prerrogativa de compreender a própria 

vida, assim como a vida dos que o cercam, 
apresentando a gênese do homem em sua 
organização psíquica e mental, e da vida hu-
mana em suas mais amplas possibilidades e 
proporções. A Logosofia é a especialidade 
científica e metodológica que, procurando gui-
ar o entendimento humano, ocupa-se da reati-
vação consciente do indivíduo. Seus princí-
pios levam o indivíduo a encontrar soluções 
dentro de si mesmo e possa, generosamente, 
contribuir com seus semelhantes, simplifican-
do assim os complexos problemas que afli-
gem a humanidade. 
 
Quais são os objetivos da Logosofia? 
Um dos maiores objetivos da Logosofia con-
siste em ajudar o homem a aperfeiçoar-se 
mediante a realização do processo de evolu-
ção consciente. Tal processo permite que o 
indivíduo edifique uma nova vida, através da 
reestruturação de seus sistemas mental e 
sensível. Por trabalhar com processos suces-
sivos de superação, a Logosofia confere ao 
homem a consciência de suas possibilidades 
humanas. Portanto, seus principais objetivos 
são: a evolução consciente do homem; o co-
nhecimento de si mesmo; a integração do es-
pírito; o conhecimento das leis universais; o 
conhecimento do mundo mental; a edificação 
de uma nova vida; o desenvolvimento e o do-
mínio profundo das funções de estudar, a-
prender, ensinar, pensar e realizar. 
 
Logosofia prática 
A ciência logosófica convida o homem a reali-
zar um estudo pleno de sua psicologia: seu 
caráter, suas tendências, seus pensamentos, 
suas qualidades, suas deficiências e tudo 
que, direta ou indiretamente, faz parte de su-
as faculdades mentais e diz respeito aos esta-
dos de seu espírito. Conhecer a si mesmo é 
uma tarefa incomensurável: é o homem frente 
a sua própria incógnita, buscando adentrar 
esse universo que, apesar de pessoal e único, 
ainda é desconhecido. que faz em direção à 
conquista desse grande e transcendente obje-
tivo. 
 
Fonte: http://www.oqueelogosofia.com.br/ 
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Arte, Pensamento e Folclore 
A renovação aportada por Gramsci 

ao conceito de cultura atesta a       
vitalidade não adormecida de seu 

pensamento 
Giorgio Baratta 
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Fonte: http://revistacult.uol.com.br/ 
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Voluntariado  

O voluntariado e-
ducativo é uma 
proposta que visa 
estimular a cultura 
do voluntariado, 
com caráter peda-

gógico, a partir do desenvolvimento de proje-
tos que potencializam a principal função da 
escola: promover a aprendizagem, preparan-
do o aluno para a vida e para o trabalho. 
 
Atuações sociais integradas ao currículo es-
colar têm também o objetivo de melhorar a 
qualidade de vida da comunidade onde a es-
cola está inserida. 
 
A importância do Voluntariado Educativo 
 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) privilegia “processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, no trabalho, nas 
instituições de ensino e pesquisa, nos movi-
mentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais.”. Além dis-
so, “a educação deverá vincular-se ao mundo 
do trabalho e à prática social.” 
 
O voluntariado educativo possibilita que alu-
nos, professores, funcionários, pais e demais 
agentes se envolvam com a escola, vivenci-
ando valores tais como solidariedade, com-
prometimento, respeito às diferenças, por 
meio da atuação em projetos e ações articula-
das com o currículo escolar; dá novos signifi-
cados aos conteúdos curriculares e potenciali-
za a formação de cidadãos envolvidos com a 
solução de problemas de suas realidades, se-
jam eles sociais, educacionais, de saúde, am-
bientais, entre outros. 
 
Neste contexto, a cidadania, entendida como 
efetiva participação social e política, obser-
vância de direitos e deveres, é exercida ple-
namente por meio de atuações voluntárias 
que assumem caráter educativo. Uma vez 

que estas experiências possam ser vivencia-
das desde a infância, há enorme probabilida-
de que este tipo de atuação e compromisso 
social e político perpetuem-se ao longo da vi-
da dessas pessoas. 
Desenvolvendo o Voluntariado Educativo 
 
Os projetos de voluntariado educativo desen-
volvidos pelas escolas devem estar alinhados 
aos seus projetos pedagógicos, pois, do con-
trário, serão apenas trabalhos voluntários dis-
sociados do contexto educativo. 
 
O voluntariado educativo pode acontecer de 
três formas: 

 
Escola – comunidade 
Comunidade – Escola 

Escola – Escola 
 

Escola – Comunidade 
 
Alunos, professores, direção, coordenação e/
ou funcionários identificam e trazem proble-
mas vivenciados por eles, pelos pais ou por 
vizinhos, ou ainda situações-problema relati-
vas ao seu entorno, ao seu ambiente. A partir 
desse diagnóstico, pode-se desenvolver um 
projeto de voluntariado educativo que contex-
tualize conteúdos curriculares alinhando-os a 
ações ou projetos sociais que tenham por ob-
jetivo atenuar ou resolver os problemas identi-
ficados. 
 
Tais projetos são muito relevantes, pois atri-
buem novos significados aos conteúdos ao 
mesmo tempo em que viabilizam a vivência 
de valores; complementam os trabalhos de 
sala de aula; facilitam e enriquecem as possi-
bilidades de trabalhos com temas transver-
sais; permitem aos alunos o desenvolvimento 
de sua capacidade crítica e a buscar soluções 
construtivas, criativas e solidárias para diver-
sas situações-problema. 

 
Comunidade – Escola  

 
A presença da comunidade na escola é muito 
bem-vinda desde que não substitua ou se 
confunda com as atividades dos funcionários 
da própria escola, e não prejudique as ativida-
des escolares. 
A presença de membros da comunidade atu-
ando na escola precisa ser planejada, coorde-
nada, além de perfeitamente vinculada à sua 
proposta político-pedagógica. Deve ter como 
objetivo principal, a melhoria da educação. 
 
A escola deve avaliar suas necessidades, se-
jam elas pedagógicas ou de infra-estrutura, e 
definir como será a participação dos voluntá-
rios, os objetivos, as diretrizes e estratégias. 
 
Os voluntários devem ser bem acolhidos, de-
vem ter clareza do que se espera deles e de-
vem ser motivados para a execução dos tra-
balhos. Estes aspectos são fundamentais pa-
ra o sucesso e permanência das ações. 
 

Escola – Escola 
  
Num primeiro caso, são projetos realizados 
por integrantes de uma comunidade escolar 
voltados para ações e atividades dentro da 
própria escola, tais como monitorias, reforço 
escolar, infra-estrutura entre outros. São cha-
mados intra-escolares. 
 
Nos chamados intra-escolares, os projetos 
são realizados entre duas ou mais instituições 
de ensino e podem ter os mesmos propósitos 
dos projetos intra-escolares. 
 
Neste caso, os ganhos poderão ser muito sig-
nificativos caso se estabeleçam parcerias que 
visem à formação de redes escolares. 
 
Fonte: http://www.facaparte.org.br/ 
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Poluição Industrial 
O termo “poluição” refere-
se à degradação do ambi-
ente por um ou mais fato-
res prejudiciais à saúde 
deste. Ela pode ser causa-
da pela liberação de maté-
ria, e também de energia 
(luz, calor, som): os cha-
mados poluentes. 
Poluição sonora, térmica, 
atmosférica, por elementos 

radioativos, por substâncias não biodegradá-
veis, por derramamento de petróleo e por eu-
trof ização, são alguns exemplos. 
 
Problemas neuropsíquicos e surdez; altera-
ções drásticas nas taxas de natalidade e mor-
talidade de populações, gerando impactos na 
cadeia trófica; morte de rios e lagos; efeito es-
tufa; morte por asfixia; destruição da camada 
de ozônio; chuvas ácidas e destruição de mo-

numentos e acidificação do solo e da água; 
inversão térmica; mutações genéticas; necro-
se de tecidos; propagação de doenças infec-
ciosas, dentre outras, são apenas algumas 
das consequênc ias da po lu ição. 
O marco desse problema foi a Revolução In-
dustrial, trazendo consigo a urbanização e a 
industrialização. Com a consolidação do capi-
talismo, propiciado por este momento históri-
co, o incentivo à produção e acúmulo de ri-
quezas, aliada à necessidade aparente de se 
adquirir produtos novos a todo o momento, 
fez com que a ideia de progresso surgisse li-
gada à exploração e destruição de recursos 
naturais. 
 
Como se não bastasse este fato, a grande 
produção de lixo gerado por esta forma de 
consumo ligada ao desperdício e descarte, 
faz com que tenhamos consequências sérias. 
A fome e a má qualidade de vida de alguns, 

em detrimento da riqueza de outros, mostra 
que nosso planeta realmente não está bem. 
Em um mundo onde a maior parte de lixo pro-
duzido é de origem orgânica, muitas pessoas 
têm, como única fonte de alimento, aquele ori-
undo de lixões a céu aberto. 
 
Assim, para que consigamos garantir um futu-
ro digno ao nosso planeta e, consequente-
mente, às gerações de populações vindouras, 
devemos repensar nossa forma de nos rela-
cionarmos com o mundo. O simples fato de, 
por exemplo, evitarmos sacolas e materiais 
descartáveis feitos de plástico, poderia ter im-
pedido a formação da camada flutuante de 
1000 km com 10 metros de profundidade que 
compromete a vida de organismos que têm o 
O c e a no  P a c í f i co  c omo  h a b i ta t . 
  
POR: Mariana Araguaia 
Graduada em Biologia 
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Os donos do mundo (artigo continuado) 

A MAIOR FRAUDE DA HISTÓRIA 
 

Continuação - Parte III  
 

"Os judeus, que são algo como nômades, 
nunca até agora criaram uma forma       

cultural por si mesmos, e até onde eu   
posso ver,    nunca o farão, uma vez que 

todos os seus instintos e talentos            
requerem uma nação mais ou menos      

civilizada como hospedeira para o seu       
desenvolvimento “ 

 
O Fed começou a operar com cerca de 300 
pessoas e outros bancos que adquiriram quo-
tas de US$ 100.00 (a empresa é fechada, não 
negocia ações em bolsa) e se tornaram pro-
prietários do Federal Reserve System. Cria-
ram uma mastodôntica estrutura financeira 
internacional com ativos incalculáveis, na ca-
sa dos trilhões de dólares.  

 
O sistema FED arrecada bilhões de dólares 
em juros anualmente e distribui os lucros aos 
seus acionistas. Some-se a isso o fato de que 
o congresso americano concedeu ao FED o 
direito de emitir moeda através do Tesouro 
Americano (Dept. of the Treasury) sem co-
brança de juros. O FED imprime dinheiro sem 
lastro, sem qualquer cobertura, e empresta-o 
a todas as pessoas através da rede de ban-
cos afiliados, cobrando juros por isso. A insti-
tuição também compra dívidas governamen-
tais com dinheiro impresso sem lastro e cobra 
juros ao governo americano que acabam inci-
dindo sobre as contas do cidadão comum pa-
gador de impostos. 

O Federal Reserve Bank (Banco Central Ame-
ricano) é, na realidade, a ponta-líder de um 
conglomerado de bancos internacionais e 
pessoas físicas unicamente dedicados a per-
seguir o lucro, todos a seguir identificados, o 
que constituiu a revelação de um dos maiores 
segredos dos últimos 100 anos: 

Rothschild Bank of London 

Warburg Bank of Hamburg 

Rothschild Bank of Berlin 

Lehman Brothers of New York (*) 

Lazard Brothers of Paris 

Kuhn Loeb Bank of New York 

Israel Moses Seif Banks of Italy 

Goldman, Sachs of New York 

Warburg Bank of Amsterdam 

Chase Manhattan Bank of New York 

First National Bank of New York 

James Stillman 

National City Bank of New York 

Mary W. Harnman 

National Bank of Commerce, New York 

A.D. Jiullard 

Hanover National Bank, New York 

Jacob Schiff 

Chase National Bank, New York 

Thomas F. Ryan 

Paul Warburg 

William Rockefeller 

Levi P. Morton 

M.T. Pyne 

George F. Baker 

Percy Pyne 

Mrs. G.F. St. George 

J.W. Sterling 

Katherine St. George 

H.P. Davidson 

J.P. Morgan (Equitable Life/Mutual Life) 

Edith Brevour 

T. Baker 

(*) A Lehman Brothers pediu concordata em 
setembro de 2008, através da Seção Onze do 
U.S. Bankruptcy Code (Chapter Eleven) 

Veio o Vigésimo Século e os moneychangers, 
sempre representados pelos Rothschilds e 
seus áulicos, já estavam firmemente estabele-
cidos com seus bancos centrais e sua prática 
do fractional reserve lending (empréstimo sem 
lastro) em todas as grandes capitais européi-
as.  

Era a hora de devotar atenção total aos Esta-
dos Unidos da América, a nova nação emer-
gente do mundo. Ainda não existia um banco 
central americano, pois as várias tentativas de 
estabelecê-lo ao longo do século XIX foram 
infrutíferas. 

Finalmente, em 23.12.1913, durante um re-
cesso de Natal do congresso em que apenas 
três senadores retornaram à capital, Washing-
ton, para votar, foi perpetrado um dos maiores 
atos de vilipêndiocontra o povo americano de 
que se tem notícia.  

Sob a presidência de Woodrow Wilson, um 
democrata que chegou ao cargo alardeando a 
bandeira de nunca permitir a criação de um 
banco central, foi promulgado o Federal Re-
serve Act (Ato da Reserva Federal), que insti-
tuiu um banco central privado, "disfarçado", 
não apenas para dominar a emissão de moe-
da mas também para cobrar juros sobre essa 
emissão. Nada mais do que a milenar prática 
da usura.  

Uma verdadeira quadrilha estava em ação na-
quela época, dedicada a alimentar o sucesso 
da prática do fractional reserve len-
ding (empréstimo sem lastro), que incluía J.P. 
Morgan (John Pierpont Morgan)5 e que servi-
ria de fundamento para a passagem tranqüila 
da legislação que criou o Federal Reserve 
Bank, o banco central dos Estados Uni-
dos.Todos foram escolhidos a dedo pelos Ro-

thschild e preparados para esse desfecho em 
1913.  

Já famoso e muito rico, J.P. Morgan, que cir-
culava com desenvoltura em todos os altos 
escalões do governo americano, começou a 
procurar um futuro presidente que apoiasse 
as idéias dos moneychangers de criar um 
banco central privado, com a finalidade primí-
gena de lucro. Foi assim que conheceu Woo-
drow Wilson, então reitor da universidade de 
Princeton, no estado de Nova Jérsei. 

O Federal Reserve System foi o desdobra-
mento direto dessa aproximação de Morgan 
com Woodrow Wilson, mesmo diante das vá-
rias e infrutíferas tentativas de criar um banco 
central nos EUA ao longo do século XIX e que 
resultaram em pelo menos dois presidentes 
assassinados por oporem-se a essa idéia.  

O simples apoio de Wilson às idéias 
dos moneychangers constituiu um ato de alta 
traição. Um dos comentários públicos de Wil-
son sobre o assunto teria sido o seguinte: 
"Todos os nossos problemas econômicos se-
riam solucionados se apontássemos um comi-
tê de seis ou sete figuras públicas e homens 
espirituosos como J.P. Morgan para cuidar 
dos assuntos de nosso país." Essa assertiva 
confirmou as circunstâncias da verdadeira u-
surpação que os moneychangersestavam 
prestes a praticar para adquirir o controle fis-
cal e monetário dos Estados Unidos. 

O deputado republicano Charles A. Lindbergh, 
do estado de Minnesota, declarou: "Aqueles 
que não simpatizam com o poder financeiro 
dessa turma serão banidos dos negócios e a 
população será atemorizada com as mudan-
ças nas leis bancárias e monetárias." Os ino-
centes cidadãos americanos foram mais uma 
vez tragados para a noção da criação de um 
banco central e a conseqüente escravização 
econômica. O senador Nelson Aldrich, de 
Rhode Island, se tornou o líder da National 
Mone ta r y  Commiss ion ,  compos t a 
de moneychangers fiéis a J.P. Morgan. 

A finalidade desta comissão era estudar e re-
comendar ao congresso americano mudanças 
no sistema bancário do país para eliminar 
quaisquer problemas que surgissem da oposi-
ção à intenção primordial de lucro financeiro. 
O senador Aldrich era o porta-voz das mais 
abastadas famílias da América, estabelecidas 
na costa leste.  

Sua filha casou-se com John D. Rockefeller 
Junior e deles nasceram cinco filhos: John, 
Nelson (que se tornou vice-presidente em 
1974), Lawrence, Winthrop e David, depois 
dono e chairman do Chase Manhattan Bank. 
Assim que a comissão foi instalada, o senador 
Aldrich embarcou num tour de dois anos pela 
Europa, para consultas com os bancos cen-
trais do velho continente (Inglaterra, França e 
Alemanha). Somente a viagem custou aos co-
fres públicos americanos cerca de US$ 
300,000.00, uma soma fabulosa para aqueles 
tempos. 
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CONTINUANDO nesta edição a sequencia de     
textos de autoria de Marta Lança sobre  

Lusofonia. 
 

Marta Lança :  Doutoranda em Estudos Artísti-
cos na FCSH - Universidade Nova de Lisboa, 
onde se formou em Línguas e Literaturas Mo-
dernas, variante Estudos Portugueses, com 
pós-graduação em Literatura Comparada e 

Edição de Texto.  
 

A lusofonia é uma bolha 
Parte II 

 
A lusofonia de-
p e n d e  d a 
“narração de 
uma certa his-
tória da coloni-
zação portu-
guesa, que jus-
tifica um certo 
p r e s e n -
te” (como refe-
riu António To-
más, explican-
do como era 
n e c e s s á r i o 
contar histórias 
a l te rna t ivas , 
por exemplo a 
de Amílcar Ca-

bral), pois se o presente se faz da reaplicação 
de narrativas fundadoras, quase todas aleató-
rias e/ou construídas, e de interpretações da 
história, se as histórias forem outras o presen-
te implicitamente o será.  

Mas até agora o que existe são estes discur-
sos ancestrais que passaram, com uma nova 
maquiagem, a ser ‘senso-comum’. A lusofoni-
a, apesar de atualizar o passado colonial e 
protelar o imaginário imperial, não é incomo-
dativa porque se revestiu de um discurso are-
jado, menos chato do que a celebração dos 
descobrimentos, ainda que dela se alimente. 

E a retórica da interculturalidade - como a Ex-
po 98, o Ano Europeu do Diálogo Intercultural 
em 2008 e outras efemérides - dá-nos a sen-
sação de estarmos num espaço que se pre-
tende politicamente correto e preocupado com 
as questões fundamentais aliás de como viver 
com o Outro. Porém, tal discurso contém os 
seus perigos quando “manifesta um desejo 

utópico de retratar a história e as relações en-
tre diferentes comunidades ao nível global, 
como sendo uma relação sem poder, sem 
conflito.” (Vale de Almeida, 1998: 237) Ou se-
ja, tende a elidir o processo marcado pelo 
conflito e pelas relações de poder, retrabalha 
o passado de forma celebratória e não proble-
matizante. 

Precisamos pois de perceber melhor o que 
está por detrás de todos estes discursos - pro-
duzidos de acordo com as políticas e ideologi-
as mais viáveis - no sentido de “evitar a re-
cepção acrítica de tendências particulares, 
evitando assim que estas sejam apressada-
mente generalizadas ou universaliza-
das” (Sanches, 2007: 10), e no interesse de 
pensar mais pelas dúvidas do que pelas cer-
tezas vinculadas na narrativa da História. 

Refiro-me à lusofonia (discurso oficial e práti-
cas) no enfoque da relação Portugal / países 
africanos de língua portuguesa. O caso do 
Brasil (na sua dimensão continental) ou terras 
asiáticas são fenómenos diferentes embora 
enquadrados na mesma lógica. 

A designação de PALOP, uma vez mais, é 
também um abstrato conjunto resultante da 
cartografia imperial. Sabemos bem como es-
tes países visados contêm no seu seio inúme-
ras particularidades, já internamente vítimas 
da hegemonia contra as suas outras nações 
dentro do conceito de Estado-Nação. E note-
se que, neles, a língua portuguesa foi uma 
ferramenta que “devia servir para produzir no-
vas nações (e não apenas novos países) cri-
ando identidades unificadas contra etnicida-
des precedentes. A língua portuguesa não era 
uma língua nacional mas uma língua de uni-
dade nacional.”6 

3. pensar Portugal pós-colonial 

 Para se pensar o Portugal pós-colonial, no 
seu contexto europeu, atlântico, mediador en-
tre África e Europa, deve equacionar-se que, 
como em toda a Europa, o regresso de capi-
tais e pessoas do ‘antigo império’ reconfigura 
a identidade nacional e devolve a sua ima-
gem, como sempre se operou, por confronto 
(a Europa reafirma-se em confronto com a 
não-Europa, o Ocidente com o Oriente, etc.). 
Este processo especular evidencia a comple-
xidade de alguns laços do passado (Sanches, 
2006: 8). As relações de hoje cá dentro foram, 
numa certa perspectiva, as de ontem lá fora e 

as relações lá fora são também o que foram 
no passado. 

Assim, é importante descortinar a origem des-
tas relações e perceber o confronto histórico, 
e afetivo, entre ontem e hoje, para não viver-
mos esta história do lado nostálgico neocolo-
nialista e para chegarmos à verdadeira inter-
culturalidade (contra a homogeneização das 
culturas). 

Constatamos que, apesar da manifesta (e não 
retórica) dificuldade de análise do passado 
colonial (um tabu social ou, do ponto de vista 
da lusofonia, um orgulhoso reavivar), este es-
tá muito presente nas vivências, nas redes de 
poder, na forma de relacionamento, no trato, 
nas mazelas psicológicas dos ex-combatentes 
da guerra colonial, no input que os retornados 
deram à economia portuguesa, e tantas ou-
tras questões que sustentam o presente. Há 
que pensar a fundo este período e ligar as pe-
ças com a atualidade. Como sugere Paul Gil-
roy, no caso português deve pensar-se nome-
adamente a “crucial ligação entre a descoloni-
zação e a instauração da democracia. A rela-
ção entre governo colonial e o fascismo na 
metrópole.” (Gilroy, 2007:179) 

Possivelmente, qualquer coisa acontece nes-
se domínio, surgem documentários (como A 
Guerra de Joaquim Furtado), livros escritos 
por ex-militares ou filhos de retornados (a 
maior parte ideologicamente duvidosos), de-
bates no espaço público, testemunhos, por 
vezes uma oca expressão de saudosismo (o 
regresso a uma África mistificada onde se foi 
tão feliz). 

4. o logro da exceção do colonialismo por-
tuguês 

Todo o discurso da lusofonia assenta numa 
ideia de exceção do colonialismo português. 
O facto de Portugal ter sido o “colonizador co-
lonizado” (Sousa Santos: 2002), simultanea-
mente Caliban, na sua condição periférica e 
fraqueza perante as potências europeias, e 
Próspero para as colónias, ou seja, um prós-
pero calibanizado, figura intermediária e criou-
lizada, parecia resultar numa maior aproxima-
ção entre os povos. “As operações coloniais 
portuguesas, como salientou Roger Bastide, 
não optaram pela cruz, nem pela espada, mas 
antes pelo sexo.” (Alfredo Margarido, 2007) 
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